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ESTUDO MACROSCÓPICO E MICROSCÓPICO DO

PERIODONTO DE SUSTENTAÇÃO DE PEIXES

DO GÊNERO LEPORINUS ( PIAVAS )

1 - INTRODUÇÃO

OWEN (1868) afirmou que" na maioria

dos peixes os dentes sao anquilosados aos maxilares

por ossificação continua da base da polpa dentária".

Estudando pormenorizadamente várias

eapecHGFEDCBAi es de peZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí .x e s , êste autor descreveu a presença

de uma sustentação do dente por meio de fibras (lig~

mento). Mesmo nos casos de anquilosei esta seria pr~
, A

cedida pela existencia de um sistema ligamentaro A

maior parte dos dentes do Lophius, ~.g., continua o

autor, mantém êsse tipo de sustentaçãoo

Continuando a descrição de suas ob-

servaçoes, Owen afirmou que nenhum dêstes dentes a-

presentava semelhança com o sistema de implantação

dentária dos mamíferos. Mas descreveu um tipo de su~

tentação dentária, que, para êle, apresenta semelh~

ça com a implantação em alvéolo, porém com a presen-

ça de uma leve anquilose, da base do dente,

completa erupção.

,

apos a
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GUNTHER (1880) afirmou que entre os

'peixes, quando o denteZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé fixado ao osso~ a sustenta-

ção geralmente é efetuada por ossificação, na base do

dente. Descreveu também dentes de peixes nos quais umHGFEDCBA

"processo osseo se projeta para o interior da cavidade

pulpar. Em outros peixes os dentes seriam implantados

em cavidades, que ó autor chamou de alvéolos. Nêstes,

a base do dente seria também envolvida por uma eleva-

ção do osso que sustenta o dente.

TOMES (1883) constatou a existência de

um osso especial "bone of attachment" com a finalida-

de de dar sustentação aos dentes de peixes e répteis.
A

Descreveu tres tipos de .sustentação

de dentes:

1 - Sustentação por meio de uma membrana fi

brosa.

2 Sustentação por anquilose.

3 - Sustentação por implantação em alvéolos

"osseos.

O bacalhau apresentaria um tipo de su~

tentação dentária, que serviria de transição para che

gar aos dentes implantados em alvéolos.

Em relação à implantação de dentes em

alvéolos afí.rmous " a natureza e o desenvolvimento doe

alvéolos em um pequeno nÚmero de répteis, que possuem

-9-



dentes em alvéolos, reclamam um exame mais atento"o

GREGORY (1920) estudou fósseis do p.!

rido devonianoo Para o autor, nêsse perlodo, os tu-

barões nunca desenvolveram alvéolos para dentes man-

dibulares ou maxilares. Os peixes pulmonados aprese~

taram dentes diferenciados e situados em formações

que o autor denominou de encaixes ou " alvéolos dis-

tintos "

MUMMERY (1924) classificou os siste-

mas de sustentação dos dentes nos seguintes tipos:

1 - sustentação fibrosa

2 - sustentação elástica

3 - anquilose

4 - gonfose ou alveolar

Estudou tubarões e raias concluindo

que seus dentes têm sust.entação fibrosa. Estudou ain

da os dentes rostrais do pristis (peixe serra), cujo

sistema de sustentação o autor considerou tratar-se

de uma gonfoseo

Posteriormente, FOOTE (1928) estudou

anatomia comparada do sistema de sustentação dentá-

ria de vários vertebrados inferiores. Em muitos pei-

xes estudados constatou a anquilose dos dentes aos os

sos mandibulares. Entre ns anfibios (Nectarus Macula

tus e Criptobranchus Alleghaniensis), Constatou a e-

-10-



xistência de dentes situados em depressões dos ossos

maxilares e envolvidos por tecido conjuntivo calcifi-

cado (anquilose)9 formando o que o autor chama de se-

mi-alvéolos. Entre os répteis (Heloderma Suspectum),

encontrou pleurodontes, dispostos em fileira na mar-

gem interna dos ossos mandibulares, aos quais se u-

nem firmemente por anquilose.

ADAMS (1933) considerou o tipo de s~

tentação dentária completamente variável nos vertebr~

dos. Conforme sua classificação, quantoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà maneira de

sustentação, o denteég

1 - Acrodonte - quando colocado sôbre os ma-

xilares.

2 - Pleurodonte - quando anquilosado ao lado

interno dos maxilares.

3 - Teco.donte - quando situado em uma cavida

de, sôbre a mandíbula.

BERRIDGE (1935) concluiu de seus estu

dos que, em todos os membros da ordem dos crocodilos,

os dentes são cônicos e implantados em alvéolos.

BEUST_ (1938) chamou a atenção para a

necessidade de uma discussão sôbre o desenvolvimento

filogenético do periodonto dos mamíferos. Em seu tra-

balho " Genesis of the Periodontium " afirmou: "De to

dos os animais conhecidos como possuidores de perio-

-11-



dontium, o mais inferior, na escala dos vertebrados,

é o crocodilo"o Os dentes com raiz, dos peixes, quer

suportados por fibras quer suportados por anquilose,

deveriam apresentar uma sustentação membranosa, deri

vada do saco dentário, pelo menos no perlodo que me-

deia entre a erupção e o alinhamento definitivo no

plano de oclusãoo"

BEUST, após observar cortes de man

d.ÍbuLas de Pargo, continua: " Agora pode s.er demons-

trado que, de algum modo,HGFEDCBA.0 dente com raiz, mesmo se

posteriormente for anquilosado, durante a erupção, é

suportado no lugar por uma união fibrosa, homóloga

com o periodonto dos mamíferos"o

Estudou também .aSphyraena Barracuda

considerando seus dentes como um exemplo de sustent~ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ç ao fibrosa transitória, em formações que o autor cha

mou de alvéolos. Esta sustentação fibros.a ,Será poste

riormente substituída por anquilosea

Para êste autor os dois exemplos de~

critosilustram que ambas as estruturas, homólogas

com o periodonto dos mam1.feros, estão presentes du-

rante o des.envolvimento do dente, em animais situa-

dos abaixo do crocodilo, na escala zoológica.

Para Beust, esta evidência serve p.a-

ra aproximação dos sistemas de sustentação de dentes

-12-



de peixes e mamlferosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

KRONFELD (1938) estudou a anatomia

comparada do cimento dentário através do reino ani-

mal" Êste estudo revelou que em muitos dos vertebra-

dos inferiores, . eomo peixes e anf I b . í . o s , os dentes es

tão solidam,ent,eunidos aos ossos dos maxilares. Con-

seqüentemente, o cimento ou não existe ou não pode

ser diferenciado do osso.

BARROS (1941) classificou os dentes

de acôrdo com o sistema de sustentação nos seguintes

tipos~

1 - Acrodontes - quando desprovidos de alvéo

los e anquilosados aos maxilares: encon

trados em peixes e anfíbios.

2 - Pleurodontes - quando fixados em peque-

nas depressões laterais dos maxilares:

encontrados em répteis e lagartos.

3 - Tecodontes - quando implantados em verda

deiros alvéolos: encontrados em mamífe-

ros, crocodilos e alguns raros peixes.

PUCCI (1941 A) descreveu, dentro da

escala zoológica, quatro tipos de sustentação de den

tes aos maxilares.

1 - Raizes rodeadas por u'a membrana, por

meio da qual são fixadas ao osso maxilar

-13-



2 - Por anqui~ose do dente com o ossOoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 Por membrana fibrosa.

4 - Por ligações elásticas o

Conforme PINCHER (1947) os dentes ma

xilares dos peixes cartilaginosos são simpl~smente ~

plantados na gengiva e, em peixes ósseos, os dentes

são ligados aos ossos maxilares.

Umas poucas espécies, como a lança

(pike) e o pescador (angler), têm dentes suportados

ao osso por ligamentos fibrososo

Somente em rarlssimos peixes, como na

ávida piranha, o.sdentes são, segundo o autor,HGFEDCBAL m p Lan

tados em alvéolos dos ossos maxilares.

SCHOUR ( 1953 ) deu a s.eguinte clas-

sificação para os tipos de sustentação de dentes, ba

seando-se na classificação de Tomes~

1 - por m __mbrana fibrosa - encontrados em

dentes simples e escamas dérmicas dos

tubarões o

2 - por junta elástica, encontrada .emvá-

rios peixes e nas prêsas venenosas das

serpentes ( hinge joint).

3 - por anquilose, confinada aos dentes de
, . .

v a r - a oe pe.rxes,

4 - porgonfose -encontrado nos répteiso

-14-



WEIDERSHEIM~ citado por Schour (1953)

classificou os dentes dos répteis em:

a) pleurodonte - quando repousando sôbre a bor

da no lado lingual dos maxilares.

b) acrodonte quando repousando em uma lige!

ra depressão óssea.

c) tecodonte - quando o denteZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé alojado em um

alvéolo permanente.

Para BRIEN e DALCQ (1954) os dentes sao:

1) Acrodontes - de peixes e anflbios: sim-

plesmente fixadosHGFEDCBAà derme que recobre os

arcos mandibulares.

2) Pleurodontes - de anflbios e répteis: rai

zes situadas do lado interno das cristas

mandibulares.

3) Tecodontes - de répteis e mamlferos: rai-

zes implantadas em ranhura ou em alvéolos,

cavados sôbre as cristas mandibulares.

Para LISON (1954) tr~s são as manei~

ras pelas quais os dentes dos vertebrados se fixam aos

ossos.

1) Sustentação por anqui10se - é o tipo mais

freqUente entre os vertebrados inferiores (peixes~ an

flbios e répteis~ exceto os crocodilianos).

Nêste grupo, o autor descreve um acro

-15-



donte, fixado ao osso pela extremidade proximal e um

pleurodonte, fixado por uma das faces lateraisZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo O os

so onde se implanta o dente tem caracteres especiais

que o distinguem nitidamente do osso esquelético ba-

nal. Tomes e Mummery o designaram sob o nome de " Bo-

ne of attachmentHGFEDCBAl i .

O autor considera "Bone of attachment"

dêstes dentes como um tecido per-Lod o r r t aL, homo Logo ao

periodonto dos dentes implantados em alvéolos. Sob

o ponto de vista est.r-ut.ur-a.L,considera êste tecido co

mo uma variedade de tecido ósseo.

2) Sustentação por sindesmose - encontrada po

lifileticamente em certo nÚmero de peixes. Esta sus-

tentação é realizada por ligamento, formado de feixes

conjuntivos, que une o dente ao osso de sustentação,

e lhe permite mobilidade muito pequenao

3) Sustentação por implantação em um alvéolo

tecodonte: " é apanágio dos mamíferos e crocodilos".

A porção radicular dêstes dentes está recoberta por

uma camada de cimento, no qual penetram fortes fibras

de colágeno (fibras de Sharpey), que se unem do ou-

tro lado, à parede alveolar.

OOSTEN (1957) considera os dentes ros

trais do pristis (peixe serra), como escamas placó!

des usadas como órgãos de defesa e ataqueo Êste au-

-16-



tor nao esclarece sôbre o sistema de sustentação dês-

tes dentes.

KVAM (1960) considerou que apenas os

crocodilos apresentam um sistema de sustentação den-

tária por gonfoseHGFEDCBAi semelhante ao encontrado nos mamí-

feros.

Estudando os dentes do Alligator Mis-

sissippiensis Daud9 êste autor concluiu que a raizZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé

suspensa às paredes de um alvéolo ósseo por meio de fi

bras de tecido conjuntivo. A raiz é coberta por cime~

to ce1ular~ nos locais de maior espessura. O cimento

envolve fibras de Sharpey. Quando a raiz estáintacta,

o grupo de fibras principais têm aproximadamente o mes

mo curso que nos mamíferos.

GORDON (1962) estudando dentes de cro

codilos chegou à conclusão de que são mantidos em dis

cretos alvéolos~ por tecido conjuntivo fibroso.

VIDAL e VIZIOLI (1963) após estudo ma

croscópico e microscópico do dente de Tetragonopterus

rutilus Jenys (lambarl.), enquadraram seu sistema de

sustentação no grupo das sindesmoses.

Posteriormente, VALDRIGHI e VIZIOLI

(1963) estudando o periodonto do Salminus Brevidens

(dourado), demonstraram que os dentes dêstes peixes,

desprovido~ de raizes~ são fixados por densos feixes

-17-



de fibras de cOlágeno. Estas, inserem-se de um lado,

no osso de sustentação ("Bone of attachment") e de

outro na dentina da porção basal do dente. O sistema

de sustentação dentária descrito foi enquadrado por

êstes autores no tipo classificado por Lison, como

sendo uma sindesmoseZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

Como se vê, as classificações dos de~

tes, quanto ao sistema de sustentação, não são con-

cordes em todos os autores9 além do que, QS autores

ao se referirem aos dentes dos peixes~ nao esclare-

cem o que seja raiz e alvéolo.

Ainda mais, nos sistemas de sustenta

ção dentária estudados e descritos, falta um tipo que

se situe entre a gonfose e os demais sistemas de sus

tentação dentária, (sindesmose, anquilose)~

1.2 - OBJETIVOS

De conformidade com a bibliografiaci

tada7 nota-se que, apesar das variações nas classifi

cações dos dentes, quanto ao sistema de sustentação,

faltam ainda as informações a respeito de um sistema

de sustentação dentária, que por suas caracterlsti-

cas morfológicas, estruturais e funcionais, represe~

- 1 8 -



tasse como que uma transição entre os tipos mais pri-

mitivos e a gonfose.

No decurso de estudos sistemáticos só

bre biologia do periodontoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg efetuados no Departamento

de Patologia da Faculdade de Farmácia e Odontologia

de Piracicaba e orientados por Vidal (1962, 1963, o • •

1964), observou-se nos dentes de piavas (peixes do g~

neroLeporinus) uma estrutura periodontal diferente

das já estudadas e descritas.

A presente pesquisa visa mostrar de-

talhadamente os constituintes estruturais do periodo~

to de sustentação dos Leporinuso

As observações levadas a efeito nêste

estudo têm propósito não só de esclarecer os proble-

mas de relações morfo-funcionais, mas também de veri-

ficar qual o seu significado fi10genéticooHGFEDCBA

* * *
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2 - MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 - MATERIAIS

Na presente pesquisa estudam-se maxi

lares, mandíbulas e dentes de peixes do gênero Lepo-

rinus.

2.1.1 - Preparo do Material

Para estudo de macroscopiag foram

preparados dentes isolados, mandíbulas e maxilares ,

articulados e desarticuladosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

Para estudo de microscopia: foram

preparadas lâminas por desgaste e por microtomiao

Preparo ,de secções por desgaste~ ma~

dibulas e maxilares foram incluídos em metacrilato de

metila, conforme técnica preconizada por Policard •••

(1957), contudo sem lavar previamente o metacrilato~

como recomenda o autor. Após inclusão, as peças fo-

ram desgastadas até espessura de aproximadamente 100

microns e montadas com óleo de bálsamo.

Os desgastes obedeceram às orienta-

ções seguintes: mésio-distal, vestíbulo-lingual e

transversal ao eixo longitudinal do dente, emdiferen

tes regiões da sua porção de sustentaçãoo

-20-



Estas secçoes destinaram-se aos estu-

dos de tecidos moles e duros e de suas relações.

Preparo de secções por microtomia:man

díbulas e maxilares, desarticulados, foram fixados em

formol, descalcificados em descalcificador eletroliti

co e incluídQSem parafina. Foram feitos cortes, de 5

microns de espessura, em série, obedecendo às seguin-

tes orientações: mésio-distal, vestíbulo-lingual e

transversal ao longo eixo do dente.

Estas secções destinaram~se aos estu-

dos de histologia e morfologia do periodonto de sus-

tentação dêstes dentes, bem como da composição e dis-

posição dos elementos que o constituem.EDCBA

2 . 2 - M É T O D O S

Para os estudos de macroscopia, os ma

xilares, mandibulas e dentes foram observados com au-

xílio de estereoscopia.

As secções obtidas por desgaste, fo-

ram observadas em microscópio de contraste de fase,de

campo escuro e de polarização.

Examinaram-se as secções ao microscó-

pio de contraste de fase e microscópio de campo escu-

-21-



ro, visando obter com êsses meios, informações sôbre

a distribuição topográfica dos constituintes tissula

res e detalhes estruturais devidos a diferentes indi

ces de refração. Para estas observações, usou-se mi-

croscópio Leitz Ortholux.

As secções foram também examinadas em

microscópio RoCoP. Reichert de polarizaçãoo Como é

sabido, a secção obtida por desgasteIHGFEDCBA
7

quando coloca-

da entre filtros de polarização, oferece figuras bir

refringentes7 características do colágeno. Para de-

terminação do sinal da birrefringência e da direção

das fibras de co L à g e n o . , empregou-se compensador de

o-:;,})EDCBA· . ) . t p . . vermelho de primeira ordem.

Sabe-se também que as fibras de colá

geno são birrefringentes positivas nas condições de!!

critas, apresentando coloração amarela quando coloca

das na direção dos quadrantes negativos (posição de

subtração com relação ao compensador) e azul, quando

na direção dos quadrantes positivos (posição de adi-

ção com relação ao compensador). Êste método permite

determinar as diversas direções de distribuição das

fibras de colágeno, as quais constituem o principal

elemento de sustentação nas estruturas periodontais.

As lâminas obtidas por microtomia ti

veram os seguintes tratamentos, para exame em micros
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cópio de luz transmitida comum.

Hematoxilina-Eosina

Tricrômico de Masson

Impregnação por prata

Azul de toluidina, solução a 0,25% - Tam-

ponada a pH 4,1 - Tampão de McIlvaine, por dez minu-

tose

As lâminas coradas com azul de tolui-

dina serviram para determinar se a estrutura dentária

a ser analisada, apresentaria ou não o fenômeno de di

croismo9 quando observada com luz polarizada. Para

tanto, o analisador foi removido do trajeto da luz

que passa pelo tubo do microscópio de polarização (Vi

daI - 1963 D) o

***
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3 - RESULTADOS

301 - Estudos de Macroscopia

3.•1.1 - Dentes

Os dentes observados apresentaram em

média~ d~ 4 a 6 mm. de comprimento. QuantoIHGFEDCBAà forma,

mostram-se iguais em cada peixe estudado. Há peque-

nas variações do tamanho dos dentes, que guardam re-

lação com o tamanho do peixe.EDCBA

E m cada dente, duas partes são dis-

tintas: a parte que normalmente é visive1 na boca do

animal, quando o dent.e é observado "in situ"~e a pa,!:

te que se r - v e para sustentação do dente.

A primeira apresenta-se com forma se

me1hante à porçaocoronária de um dente incisivo dos

mamíferos. Os dentes superiores do Leporinus cope1an

dii apresentam a região incisa1 com quatro pontas de

côr marron-vítreo. Os dentes inferiores~ têm apenas

uma ponta. Nos demais Leporinus observados, a região

incisa1 dos dentes é uniforme. O restante desta par-

te do dente é de côr branco-1eitosa.A superfície ves

tibu1ar é convexa e a "lingual (1) é concava, em to-

dos os sentidos. Esta parte representa aproximadame~
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te 2/5 do comprimento total do dente (figo 1).EDCBA
,

A segunda parte citada e que serve a

sustentação do dente, (porção de sustentação do den

te),IHGFEDCBAé menos larga que a primeira e toma aproximada-

mente 3/5 do comprimento tot.al do mesmo , Suas super-

fl.cies são regulares, L í sas , resistentes e de côr o. o

branco-leitosa. (figo 1).

À medida que se aproxima da estremi

dade~ ela vai se tornando achatada no sentido vestl.-

bulo-lingual.

Em alguns casos esta extremidade ap~

rece reabsorvida. A reabsorção, em biseI, é observa-

da sempre ocorrendo à expensas do Lado lingual.

No lado vestibular, esta porção de

sustentação do dente é dividida longitudinalmente em

suas partes iguais 9 por um sulco aproximadamente tr!

angular de base apical e ápice voltado para a coroa.
, - , A ,

As margens limitrofes deste su lco , unem-se proximo ao

limite cervical (2) da porção de sustentação do den-

te~ por uma saliência em semi-círculo.

(1) = Serão chamados de "lado lingual" e "superfície

lingual" aos lados ou superflcies dos dentes

dêstes peixes que correspondam ao lado ou su-
perfície lingual dos dentes dos mamíferos.

(2) = Cérvical refere-se ao limite entre a porção co

ronária e a porção de sustentação.
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3.1.2 - Maxilares ~ Mandlbulas

Cada maxilar ou mandâbuEDCBAL a de alguns

peixes Leporinus suporta 8 dentesIHGFEDCBA
1

dispostos quatro

de .cada lado da linha medianao Em alguns Leporinus e!!

t udado.s, cada maxilar ou mand Í b u L a suporta 6 dentes,

dispostos em nÚmero de três de cada lado.

Os dentes diminuem de tamanho a par-

tir da linha mediana, para a região distal dos maxi-

lares ou mand.Íbu.las , Quando em articulação, os bor-

dos incisais dos dentes inferiores contactam com os

dentes superiores, próximo ao bordo incisal dêstes.

Os dentes apre.sentam mobilidade de ~

proximadamente 0,3 n u n no sentido vest1bulo-lingual.

Reveste o maxilar e a mandlbula, pe-

los lados vestibular e lingual, um tecido gengival,

que contorna os dentes e se adere firmemente a êles.

Êste tecido, ho lado vestibular, é firmemente aderi-

do a tecido ósseo subjacente, em tôda sua extensão.

No lado lingual, êste tecido apresenta-se, macroscà-

picamente, com aspecto fibroso e resistenteo Chega

ao me.smo nivel da gengiva vestibular, à qual se une

pelos espaços interdentários, com morfologia seme-

lhante à de uma papila gengival interdentária, (figo

A gengiva do lado lingual movimenta-
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se acompanhando os movimentos imprimidos aos dentes.

302 - RESULTADOS DOS EXAMES DE MICROSCOPIA

3.201 - Contraste de Fase

Recobrindo a superficie ext erna da den

tina, em tôda porção de sustentação do dente, observ~

se uma estrutura esbranquiçada e brilhante, onde se in

serem fibras de cOlágeno, que chegam até o limite den

tinário. Estas fibras são continuas com as do espaço

periodontal interdentárioo (fig. 3).

Nos espaços compreendidos entre os den

tes, observam-se condensações de feixes de colágeno.

Não se constata a existência de tecido ósseo.

Em secções longitudinais em direção

vestibulo-lingual, observa-se tecido ósseo do lado ve~

tibular dos dentes. Recobrindo a superficie externa da

dentina, encontra-se a mesma estrutura já des.crita,

onde penetram fibras de coLàg eno , continuas com as fi-

bras de colágeno do espaço periodontal.

Em secções transversais aos eixos lon

gitudinais dos dent es, dois aspectos são observados d!:,

pendendo da altura da secção em relação ~ porção de

sustentação do dente (raiz), que s.eexamf.na.,Na região

cervical (mm-3 da figo 1)9 esta porção do dente exibeIHGFEDCBA
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forma circular. TodoEDCBA'O restante apresenta forma de um

C, com a abertura voltada paraIHGFEDCBAo lado vestibular.

(fig. 3).

A superflcie externa do dente, nas r . !

giões de sustentação, .apresenta contôrno uniforme e

limites nítidos. Sôbre esta observa-se uma estrutura,

de P9uca espessura, onde se inserem as fibras de co-

Làgeno respo,nsáveis pela sustentação do dent e, ~te

aspecto é encontrado em tôdas as secções transversms

da porçao de sustentação do dente. Na região cervical

da porção de sustentaçãb do dente, não atingida pelo

SUl·Cbvestibular, o aspecto observado lembra o de de!!,

tesunirradicular~s de mamlferos. Tecido ósseo é sem-

pre observado do lado vestipular de todos os dentes.

Do lado lingual dos mesmos, o b a e r - v a m - s c ."ortes fai-

xas de feixes de colágeno constituindo uma formação

que se continua por entre os dentes, chegando até o

osso do lado vestibular, ~o qual se fixa, formandQ

assim uma espécie de manguit.o fibroso em tôrno do den

t . e ;

o c.onjunto descri to apresenta o as-

pecto de verdadeiras cavidades, de paredes formadas

de tecido .ósseo e de tecido fibroso, onde se alojam,

isoladamente, os dentes.

As fibras de colágeno, que fixam os
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dentes, inserem-se de um lado, na estrutura dentária

de sust.entação e de outro, nas estruturas circunvizi

nhas (osso e mangua t.o fibroso)IHGFEDCBAo

Do lado lingual dos dentes, estas fi

bras sao encontradas na região cervi.cal e média da

porção da sustentação. No restante do lado lingual há

um espaço entre esta superfIcie do dente e a forma-

ção fibrosa que o contorna o Neste espaço aloja-se um

germe dentário.

3 o 2••2 - Campo Escuro

Com êste método, observam-se mais nl

tidamente as diferenças e r r t r - e a dentina e a estrutu-

ra de sustentação. Nesta estrutura, fibras de colág~

no se inserem até o limite dentinário, e são c o r r t Í . »

nuas com .as do aspa ç o periodontal (fig, 4).

Em secções transversais observam-se

feixes de colágeno formando fortes faixas que se u-

nem ao osso vestibular e contornam os dentes. O con-

junto forma cavidades que alojam as porções de sus-

tentação dos dentes.

-Enfim, o exame em .campo escuro confi!:

ma todos os aspectos descritos em microscopia de con

traste de fase.
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3.2.3 - Polarização

As secções por desgaste, examinadas

entre filtros de polarização, revelam imagens birre-

fringentes dos feixes de colágenoo

3.2.3.1 - Secções longitudinais em direção

mésio-distal

As fibras de coIHGFEDCBAl . à g eno apresentam a

seguinte distribuição~

I - Na dentina: - predominantemente

paralelas ao eixo longitudinal do dente.

11 - Na estrutura dentária situada na

superfície externa da dentina vêem-se imagens birre-

fringentes dos feixes de colágeno, que aí penetram.

Estas imagens são continuas com as dos feixes que o-

cupam o espaço periodontal interdentário. Pode-se

ver também que há continuidade dos feixes de coláge-

no que se inserem por ambas as extremidades nas es-

truturas dentárias destinadas à sustentação (fig.5) •.

O exame das mesmas secções pela mi-

croscopia de polarização com compensador de gipsita

vermelho de primeira ordem foi feito em duas posi-

çoes.

3EDCBA02.3.Ll - Com o eixo longitudinal

do dente paralelamente ao eixo de mais rápida propa-·
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gaçao no cristal de gipsita do compensador (perpendi-

cular ao eixo de menor velocidade de propagaçao da

luz) ~ Nota -se intensa côr amarela de tôda dentina,s~

lientando-se a côr azul dos feixes de colágeno que

consti tuem parte do sistema de sustentação dos den-

tes~ Êste fenômeno permite clara visualização das di-

ferentes direções dos feixes de colágen09 destacando,

em azul a estrutura superficial que recobre adentina

(de côr amarela), na região de sustentação (figo 6).

3.2.3.1.2 - Segunda Posição: girando

a platina do microscópio, o eixo longitudinal doden

teIHGFEDCBAé colocado paralelamente ao eixo de mais lenta

propagação da luz no compensador.

Invertem-se as côres: a dentina, de

predominantemente amarela passa a azul e as fibras de

sustentação com a estrutura dentária que lhes dá in-

serçao passa para a cor amarela (figo 7).

3a2~3.2 - Secções longitudinais em

direção vestíbulo-lingual

Em secções de direção vestíbulo-lin-

gual, de regiões fora do sulco vestibular,observa-se

em tôda porção de sustentação do dente a presença de

fibras de colágeno que se inserem obliquamente do os

so ao dente, do conjunto fibroso lingual ao dente e

também da gengiva ao dente. (fig. 8).
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É yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAentão usado o compensador de gip-

sita vermelho de primeira ordem, para observação des
~ .

sas estruturas em duas posições.

3.2.3.2.1 - Primeira Posição: Eixo longitud!

nal do dente paralelamente ao eixo de mais lenta pr~

pagação da luz, no cristal de gipsita do compensador

(direção dos quadrantes positivos).Constata-se a den

tina de côr azul. O conj~to fibroso, do lado lin-

gual do dente, exibe côr azul. A estrutura dentária
" -

de sustentação e as fibras de coLàg eno l que nela se

inserem apresentam-se amarelas.

3.2.3.2.2 - Segunda Posição: Girando 90Q a

platina do microscópio, invertem-se as posições e

também as côres~ a dentina, de azul passa a amarela.

O conjunto fibroso do lado lingual do dente passa a

côr amarela. A estrutura dentária destinadaIHGFEDCBAà susten

tação e as fibras de coLàg eno que nela se inserem,

passam a azuis.

Secções transversais aos eixos

longitudinais dos dentes

No que se refere à altura da porçao

de sustentação dos dentes em que incidem os desgas-

tes, observam-se as mesmas formas descri tas quando

das observações em microscópio de contraste de fasee
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Nestas secçoes descreve-se então o se

guinte aspecto: a porção de sustentação de cada den

te envolvida por um conjunt09 composto de tecido ós-

seo do lado vestibular dos dentes e de tecido fibro

so no restante. Em dentes situados próximosIHGFEDCBAà linha

mediana ou junto à sinfise da mandlbula,observa-se o

osso dos lados vestibular~ mesial e em alguma exten-

sao do lado lingual da porção de sustentação do den

te.

Do lado lingual dos demais dentes os

feixes de colágeno formam uma ~aixa que se dispõe p~

ralelamente a linha mésio-distal do maxilar ou mandl

bula. ( f í . g , 9).

Nos espaços compreendidos entre os

dentes9 feixes de colágeno compõem traves~ que se fi

xam ao osso vestibular e se unem à faixa lingual.

Forma-se como um mangui to fibroso ao redor da porção

de sustentação de cada dente.

Na dentina9 os feixes de colágeno se

dispõem de maneira radiada. A superflcie externa da

dentina é recoberta por uma estrutura na qual os fei

xes de colágeno se inserem obliquamente em relação à EDCBA
" . . . . • - ,

superf1cie do dente. Estes feixes sao continuos com

os do espaço periodontal. (fig. 9).

Introduzindo o compensador de gipsi ta
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vermelho de primeira ordem e girando a platina do roi

croscópioEDCBAj estas estruturas ficam em diferentes pos!

ções em relação aos sentidos de rápida e de lenta pro

pagaçao da luz no compensadorIHGFEDCBAo

A dentina passa gradativamente do tom

amarelo para o azul e vice-versa. Confirma-se a dis

tribuição e a orientação dos feixes de coLàgeno na

estrutura dentária destinada à sustentação, assim co

mo a distribuição dêstes feixes no espaço periodon-

tal.

Colocando o conjunto dos dentes par~

lelamente à direção de mais rápida propagação da luz

no compensador (direção dos quadrantes negativos), o

tecido ósseo do lado vestibular dos' dentes e o con-

junto fibroso do lado lingual aparecem com côr ama-

rela. O conjunto fibroso dos espaços interdentários,

tem côr azul e une o tecido ósseo do lado vestibular

dos dentes ao conjunto fibroso lingual descrito.

Colocando o conjunto dos dentes par~

lelamente à direção de propagação lenta da luz pola-

rizada no compensador (direção dos quadrantes posi-

tivos), o conjunto fibroso do lado lingual dos den=

tes passa à côr azul. O tecido fibrosoj situado en-

tre os dentes, passa à côr amarelao

' "
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302 ••4 - Hematoxilina-Eosina

A dentina mostra-se acidófila. Na suIHGFEDCBA

p e r - f ÍcEDCBAí e da dentina observa-se uma faixa de colora-

ção mais forte, sôbre a qual há uma linha levemente

basófila. Nesta estrutura se fixam fibras de susten-

tação do dente.

E m cortes longitudinais de direção

mésio-distal vê-se que estas fibras se inic.iam em um

dente e seguem em direção ao dente vizinho. No meio

espaço existente entre dois dentes,

verdadeiro plexo. Entre os dentes,

do ósseo 8

elas formam um

nao se ve teci-

Em cortes longitudinais de direção

vestlbulo-lingualg observam-se fibras que se iniciam

em estrutura dentária e formam feixes ondulados de

direção irregular ..1!:stes feixes atravessam o espaço

periodontal e se inserem em uma porção de osso fase!

culado situado ao lado vestibular ••Do lado lingual e~

tas fibras vão da superflcie dentária a uma faixa fi

brosa compacta situada dêste ladoG

No espaço compreendido entre êste con

junto fibroso e a porção de sustentação do dente con~

tata-se ligeira proliferação epitelial,em direção ao

conjuntivo ••
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As secções "t.r-anaver-aa.Lsaos eixos lon

gitudinais dos dentes seguiram da região próxima da

coroa, para apical (em direção às extremidades das

porções de sustentaçãoo)

Ao nível da região cervical, cada um

dos dentes apresenta forma aproximadamente circular.

Nos cortes seguintes cada um dos dentes oferece for-

ma,semelhante à de um C, com a abertura voltada para

o lado vestibular.

A dentinaIHGFEDCBAé acidófila. Sua coloração

é basófila junto às margens do denteEDCBA1 em tôda por-

ção de sustentação.

No lado vestibular observa-se osso

fasciculadoo Êste dá inserção às fibras que susten-

tam os dentes.

Fibras de sustentação do dente, -sao

encontradas do lado vestibular, mesial e distal, nas

secçoes próximas à região apical do dente. Em lin-

gual há um espaço entre o dente e o conjunto fibroso

que o contornao Neste espaço vê-se o germe de um den

te sucessoro Junto às fibras observam-se núcleos de

fibroblastoso

3.2.5 -.Tricrômico de Masson

A massa dentinária apresenta-se ver-

melho-azulada, percorrida por canais e suas ramifica

-36-



çoes, de cor azul. -Conforme a incidência do corte ob

servam-se pontos azuis na massa dentinária.

A porção de sustentação do dente, zo

na de inserção, sôbre a dentina,IHGFEDCBAé uma estrutura a-

zul-avermelhada, ou roxo-avermelhada9 onde estão in-

cluídas fibras de conjuntivoo Nela não há canais co-

mo os que são observados na dentina. A sua espessura

é maior, e a inserção de fibras é mais evidente, na

superfície vestibular do dente. Há continuidade en-

tre as fibras que se inserem no dente, as do espaço

periodontal e as inseridas no osso. Junto às fibras

do espaço periodontal observam-se fibroblastos.

Em secções longitudinais, de direção

vestíbulo-lingual, e em secções transversais aos ei-

xos longitudinais dos dentes, comprova-se a existên-

cia de osso do lado vestibular, e do conjunto fibro-

so do lado lingual dos dentes e nos espaços inter-

d e n t . à r - L o s , o qual apareceEDCBAe . n r azu Ls

A maior quantidade de fibras que ser

vem para a sustentação do dente é encontrada do la-

do vestibular da porção de sustentação.Estas fibras

se inserem no tecido ósseo.

3.2.6 - Impregnação por prata

Em secções longitudinais de direção
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mésio-distal, não se observa tecido ósseo entre os

dentes. Nestes espaços há umaIHGFEDCBAc o n d e n a a ç âo fibrosa, é l ! :

girófila, para onde se orientam os feixes de fibras,

que sustentam os dentes em suas respectivas posições,

formando aI um plexo.

Em secçoes longitudinais, em direção

vestIbulo-lingual, confirma-se a presença de osso fas

ciculado, do lado vestibular das porçoes de sustenta

ção dos dentes e do conjunto fibroso do lado lin-

gual. Êste, formado de fibras argirófilas.

Em secções transversais, observa-se

um conjunto de fibras argirófilas, que envolve as po!:.

ções de sustentação dos dentes e une o osso vestibu

larEDCBAà faixa de feixes de colágeno do lado lingualo

A massa dentinária aparece em côr c~

tanho-escuro, e recoberta por uma estrutura castanho

mais clara onde se inserem fibras argirófilas, prove
. -

nientes das fibras periodontais. Estas são contInuas

com os feixes de fibras argirófilas que sustentam os

dentes aos tecidos circunvizinhos. Confirma-se a pr~

sença de um verdadeiro plexo interdentário. (fig.lO).

3.2.7 - Azul de toluidina

Estas observações limitam-se à estru

tura onde se fixam feixes de colágeno na porção de
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sustentação dos dentes. Ela aparece como uma faixa m.!:

tacromática que acompanha a superfície do dente~ A

reaçao mais forteIHGFEDCBAé observada na superfície, juntoàs

fibras de inserção. (fig. Ll},

O exame com luz polarizada demonstrou

que esta região apresenta dicroísmo (fig. 12).EDCBA

* * *
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AyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FiguraEDCBA!

Dentes superiores de peixe do gênero Leporinus

(piavas), visto pelos lados lingual (A) e vestibu-
lar (B).

Millmetros 1 e 2 - coroa; millmetros 3,4 e 5,
porção do dente destinadaIHGFEDCBAà sustentação.

Z.R. - Zona de Reabsorção, que se inicia pelo

lado lingual (A).
Note-se que na região cervical, a parte do den

te destinada à sustentação apresenta-se completa,-

como uma raiz dentária, pois o sulco vestibular não

chega até o limite com a coroa, (mm 3, B) o

Lupa estereoscópica Jena.
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Maxilar superior de peixe
rinus (piava), visto pelo lado

. Lupa estereoscópica Jena.
Ampliação fotográfica aproximada: 10

do gênero Lepo
lingual.

Figura ~DCBA

~

ve-
z e s ,
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FiguraDCBA. ! !

Secção Transversal - zona média da parte de

sustentação do dente.

Contraste de fase - Microscópio Leitz Ortho
luxo

Aumento original: lOxlO.
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FiguraDCBA!

Secção Transversal - zona média da parte de
sustentação do denteAo

Campo escuro - Microscópio Leitz Ortholuxo

Aumento original~ lOxlO.
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Figura ~_

Secção longitudinal em direção mésio-distalo Ima

gens birrefringentes dos feixes de colágeno que pe
netram na estrutura superfi.cial destinada à susten-;:-~

tação do dente. Estas imagens são contInuas com as

dos feixes de colágeno que ocupam o espaço periodon
tal interdentário. -

Polarização - Fotomicroscópio Zeiss ! , aumento o
riginal: 2,5 x 1,25 xA3 , 2 0 -

* = Doação parcial da Fundação de Amparo à Pesquisa

do Estado de são Paulo ao Departamento de Pat~-
logia da Faculdade de Farmácia e Odontologia de

Piracicabao
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FiguraDCBA. § .

Secção longitudinal em direção mésio-distalo

Microscópio R.C.P. R e d chAe r - t de polarização,com co!!!
p e n a a d o r - de gipsita vermelho de primeira o r - d e m , E !

xo longitudinal do dente paralelamente ao eixo de
mais rápida propagação da luz.no compensadoro

Feixes de colágeno que constituem parte do

sistema de sustentação -côr azuL
Estrutura superficial que recobre a dentina

e onde se inserem fibras de colágeno - côr azulo

Dentina - côr amarela.
Aumento original: lOxlO.
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Figura Z

Secção longitudinal em direção mésio-distala

Microscópio R.C.P. Reichert de Polarização, com
compensador de gipsita vermelho de primeira ordem.

Eixo longitudinal do dente paralelamente ao

eixo de mais lenta propagação da luz no compensa-
dor. Feixes de coDCBAL à g e n o . que constituem parte do ais

tema de sustentação - côr amarela. -

Estrutura superficial que recobre a dentina e

onde se inserem fibras de colágeno - côr amarela.

Dentina - côr azul.

Aumento original: lOxlO.
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Figura ~

Secção longitudinal em direção vestlbul~

lingual o
Polarização. Microscópio RoCoPo Reichert

sem uso de compensadorAo

Observa-se osso do lado vestibular (OV) e

parte lingual do manguito de fibras de cOlágeno,
que se forma ao redor da porção dentária de sus-

tentação (MF).
Note-se a reabsorção da raiz no lado li~

gual do dente erupcionado(R)e a coroa do dente-

sucessor (DS)o
Aumento original: 4xlO.
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Figura ~

Secção transversal, maxilar superior - P~la
rização -AF o t . o m í . c r-oacopí . o Zeis.s, aumento original :-

2,5 x 1,25 x 3,2.

Vê-se osso do lado vestibular dos dentes(OV)

e o conjunto fibroso, de feixes de colágeno nos de-
mais lados dos dentes. Note-se a presença de t ecDCBAí do

ósseo também do lado lingual dos dentes situados pró

ximos da linha mediana (O.L). -

Fibras de co L à g e n o inserem-se na estrutura-

dentária de.stinada à sustentação. Estas são conti-

nuas com as fibras do espaço periodontal, que se fi-
xam às estruturas circunvizinhas.
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FiguraDCBA! Q

Secção tr.an.sversal- maxilar superior. Im-
pregnação pela pratao Fotomicroscópio Zeiss, au

mento original: 2,5 x 1,25 x 3,20
Em dois dentes próximosA à linha mediana, a

secção passa em regiões atingidas pelos sulcos
vest í.buLar-es, Nos outros dois dentes a secção pas

sa em regiões de sustentação não atingidas pelos:-

sulcos vestibulareso Nêstes últimos as figuras são
semelhantes às de dentes de mamlferos.

Fibras de coLàgeno se inserem nas estruturas

dentárias que fazem parte do sistema de sustenta-
- . - < ,

çao. Estas sao contlnuas com as fibras de colage-
no que ocupam o espaço periodontal e se inserem

no osso vestibular (OV) ou formam o plexo de f.i-
bras argirófilas dos espaços interdentários.
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Figura 11

Secção transversal - Azul de toluidina,
pH 4,1.

Fotomicroscópio Zeiss, aumento original:
16Ax 1,5 x 3,2.

Metaeromasia da estrutura dentária de in
s.erção das fibr,as de sustentação do denteDCBA( M ) :
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P.P.L.
B-D 1A-D=

Figura 12

Secção transversal. Dicroismo. Estrutura
dentária, situada na superfície da dentina e des

tinadaA à inserção de fibras de colágeno que sus~

tentam ,o denteo (Fibras de Sharpey).

PaP.L. - plano de pnlarização da luz.
A-D= - feixes periodontais paralelos ao

P.P.L.
B-Dl - feixes p.eriodontais perpendiculares

ao P.P.L.
Fotomicroscópio Zeiss, aumento original :

40 x 3,2 x 1,25.
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4 - DISCUSSÃO

4.1 - Exame de Macroscopia

4.1.1 - DentesDCBA

" -

Nos peixes do genero Leporinus, como
. , .

em outros pel.xes~ as especl.es sao identificadas por

vários caracteres, entre os quais o nÚmero de dentesAo

Há Leporinus com fórmula dental 6/6, 6/8, 8/6 e 8/8

(Campos 1945). Como o presente trabalho não visa es-

tudo de sistemática, mas sim o estudo do periodonto

de sustentação dos Leporinus em geral, os exemplares

observados não foram identificados quanto às espé-

' . .cies. A especl.e mal.S usada~ proveniente do Rio Pira-

cicaba~ têm oito dentes superiores e oito dentes in-

feriores~ fórmula dental encontrada no Leporinus Co-

pelandii, Staindachner~ 1875 (Travassos 1953).

Os exames de macroscopia revelaram

constância dos aspectos morfológicos em todos os den

tes superiores, e em todos os dentes inferiores, va-

riando somente o volume. Constitui, pois, uma denti-

ção homodonte, o que, segundo Della Serra (1959),

encontrado na maioria dos peixeso

Em cada dente, duas partes sao dis-

,

e
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tintas: a porçao coronária e a porçao de sustentação.

Esta última, com relativa frequência, apresenta-ser~

absorvida, a partir da extremidade, em maiores ou m~

nores proporções. Sendo os peixes polifiodontes (DeI

Ia Serra,1959), tais reabsorções estão intimamente

relacionadas com as sucessivas quedas e substitui-

ções dos dentes.

Quando não reabsorvida ou reabsorvi

da em pequenas proporções a porção de sustentação do

denteA é maior do que a porção coronária. Corresponde

aproximadamente a três quintos do comprimento total

do dente e é visível o limite de separação com a pOE

ção coronária. Sua configuração assemelha-se à raiz

de um dente unirradicular de mamífero e é destinadaDCBA

à implantação nas maxilas.

Assim
i

ao exame macroscópico, a por-

ção de sustentação dêstes dentes apresenta-se com ca

racteristicas morfológicas que permitem considerá-Ia

como raiz dentária, especialmente na regiãocervical,

não atingida pelo sulco vestibular.

4.1.2 - Maxilares ~ Mandíbulas

A porção de sustentação dêstes den-

tes é implantada no maxilar ou na mandíbula, de manei

ra semelhante ao que s~ observa na gonfose. Os den-
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tes apresentam mobilidade, especialmente em direção

vestíbulo-lingual.

Como se tem estabelecido, nos peixes,

os dentes anquilosados são imóveis (pucci 1941 B),e~

quanto que a sindesmose lhes permite mobilidade muito

pequena (Lison 1954).

Diante do expôsto, o sistema de sus-

tentação dentária ora estudado, não pode ser conside

rado exemplo nem de anquilose nem de sindesmose, ai~

da porque, neste último, os dentes são desprovidos de

raizes (Vidal e Vizioli - 1963 - Valdrighi e Vizioli,

1964) •

Nestas condições, ao exame de macro~

copia, as porções de sustentação dos dentes de pei-

xes do gênero Leporinus exibem características morfo

lógicas e funcionais, que são próprias de raizes den

tárias.

Estas raizes, portanto, devem ser

mantidas em posição por um sistema de sustentação que

se aproxime muito da gonfose, o que deverá ser de-

monstrado pelos exames de microscopia.DCBA

* *
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4.2 - Exames de Microscopia

4.2.1 - Contraste de Fase

As secções mésio-distais, vestlbulo-

linguais e transversais aos eixos longitudinais dos

dentes mostram fibras do espaço periodontalcontln~s

com as que se inserem na estrutura dentária destina-

daDCBAà sustentação.

A condensação de feixes de coláge~o

no espaço periodontal interdentário observada em se~

ções mésio-distais, inicia-se no osso vestibular, a-

travessa entre as raizes e se continua para o lado

lingual, sendo observada nas secçoes vestlbulo-lin-

guais.

Noção mais clara dêste conjunto é o-

ferecida pelas secções transversais, que passam pela

zona de sustentação dos dentes.

Nestas secções as raizes dos dentes

aparecem alojadas, separadamente, em cavidades que

têm apenas uma parede óssea: a vestibular. As demais

,paredes são constituldas por compactos feixes de co-

lágeno. Em maior quantidade, êstes feixes são dispo~

tos contornando as raizes dos dentes e unindo-se ao

osso do lado vestibular. Por esta razão as paredes fi.

brosas destas cavidades, sao melhor observadas nas

-55-



secções transversais aos eixos longitudinais dos den

teso

Esta disposição dos feixes de colág~

no, provàvelmente, visa dar maior resistência ao con

junto.

A proporção e distribuição dos fei-

xes de coAL à g e n o observadas na estrutura que recobre

a superfície da raiz permitem diferenciá-Ia nitida-

mente da dentina.

Esta afirmação é possivel em vista do

significado do contraste de fase, o qual se fundamen

ta justamente na transformação da diferença deDCBAf as.e

entre frentes de onda, em amplitudes diferentes, ou

então, as diferenças de fase são devidas a diferen-

ças estruturais. Estas, por sua vez, resultam da com

posição e distribuição de elementos. Estas diferen-

ças traduzem-se em diferenças de índice de refraçãoo

Esta técnica comprova que, entre a

dentina e a estrutura dentária onde se inserem as fi

bras de sustentação, há diferenças não apenas morfo-

lógicas e topográficas, pois se observam também con-

trastes de fase, os quais significam diferenças es-

truturais fundamentais entre estas duas estruturaso

Pelas suas características morfológicas e topográfi

cas, a estrutura dentária destinada à sustentação,
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muito se assemelha ao cimento de dentes humanos, e,

ainda mais, pela presença de fibras de coLàgeno que

nela penetram. O aspecto microscópicoA é idêntico ao

cimento acelular de dentes humanos.

4.2.2 - Campo EsCuBO

O exame em campo escuro confirma to

dos os aspectos morfológicos e as estruturas anali-

sados em microscopia de contraste de fase. Torna-se

mais evidente a diferença entre a dentina e a estru

tura que recobre a superfície da raiz,mostrando cla

ramente a relação estrutural e funcional entre esta

estrutura e as fibras periodontaisQ

4.2.3 - PolarizaçãoDCBA

. - { ' \

Na 1mplantaçao por gonfose, as ra1-

zes estão situadas em cavidades de paredes ósseas.

Outra caracteristica da gonfose, se refere à prese~

ça do cimento sôbre a superfície da dentina em a

porção radicular, no qual se inserem fibras de colá

genoo

Entre os mamiferos há diferentes ca-

tegorias de cimento dentário, sendo que o cimento de

sustentação contém fibras de Sharpey (Muraki, 1958).

Entre os nao mamíferos, cimento den
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tário tem sido descrito nos crocodilos (Kvam, 1960)8

É diftcil por técnicas histológicas

comuns observar se uma determinada porção de cimento

contém ou não fibras e mais ainda observar suas di-

reçõeso Entretanto, em virtude de sua estrutura sub-

microscópica as fibras de Sharpey têm a propriedade

de birrefringência, o que permite determinar suas di

reções, quando secções obtidas por desgaste Sã9 ob-

servadas em microscópio de polarizaçãoo Essa propri~

dade permitiu a Gustafson (1957) demonstrar que, vir

tualmente9 todo cimento contém fibras de Sharpey ou

seus remanescentes. Posteriormente9 Vidal (1964A A ) . .

demonstrou com exatidão as direções e a distribuição

de fibras de co L à g e n o em cimento de dentes humanos o ' ·

Os exames das secções em contraste

de fase e campo escuro 7 evidenciam que nas raizes dos

dentes dos Leporinus encontra-se uma estrutura, que

por sua topografia corresponde ao cimento dentárioo

Examinando essa estrutura com luz polarizada7 obser-

va-se que ela dá inserção às fibras periodontais de

sustentação, as quais podem ser chamadas fibras de

Sharp.ey.

As fibras que penetram nessa estrut~

ra continuam-se em linha reta com as fibras que sus-

tentam a raiz nos tecidos vizinhos. Fibras assim 0-
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rientadas foram descritas por Gustafsori (1957) e Vi-

daI (1964 A) em cimento de dentes humanos e correspo~

dem às fibras de Sharpey.DCBA

A orientação e distribuição das f 'L b r - a s

de colágeno observadas com microscópio de polarização

permitem afirmar que é cimento dentário a estrutura

que recobre a dentina da raiz dos dentes ora estuda-

dos.

Os exames em microscópio de polariza-

ção confirmam também a disposição dos feixes de colá-

geno formando traves9 que se fixam no osso vestibula~

atravessam os espaços entre as raizes e se continuam

com o conjunto fibroso lingualQ Assim9 cada raizA é en

volvida por um manguito fibroso que se une ao osso ves

tibularo Dêste conjunto resultam cavidades 9 que pela

morfologia lembram alvéolos dentárioso É patente a a

tividade de sustentação dentária do osso vestibular e

do manguito fibroso: fibras de colágeno que se fixam

a estas estruturas são continuas com os feixes de co-

lágeno do espaço periodontal - fibras periodontais-

que por sua vez são continuos com as fibras de Shar-

pey do cimento dentário.

4 ••2.4 - Hematoxilina- Eosina

O exame de cortes corados por êste mé
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todo mostra os mesmos elementos já descritos anterior

mente.

Aparecem feixes coAL à g e n o a ondulados ,

que atravessam o espaço periodontal e se inserem nas

estruturas cimentárias, nas estruturas ósseas,e se i~

corporam no manguito fibroso que envolve cada dente.

Êste tipo de sustentação permite ao

dente a relativa mobilidade observada em exame macros

cópico.

Fibroblastos encontrados junto às fi-

bras periodontais, muito provàvelmente elaboram novas

fibras periodontais9 ou seja, promovem renovaçao das

mesmas.

Na extremidade da raiz há fibras pe-

riodontais somente dos lados vestibular, mesial e di~

tal. Em lingual, o espaçQ observado próximo à raiz é

ocupado pelo dente que está em desenvolvimento. Êste

aspecto é constante, pois êstes peixes são polifiodo~

teso

A proliferação da aderência epitelial

para o interior do espaço periodontal, já foi discuti

da por Vidal e Benatti (1963).

4.2.5 - Tricrômico de Masson

Os resultados confirmam~ nas raizes
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dêstes dentes, a presença de fina camada de cimento a

celular, onde se inserem fibras de colágeno.

Também aqui se constata que as fibras

de Sharpey do cimentá e do osso são continuas com as

fibras de tecido conjuntivo - fibras periodontais

que atravessam todo espaço periodontal. Nos espaços i~

terdentários formam-se septos fibrosos que têm função

de sustentação semelhanteihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà do osso alveolar interden

tárioo

Para os fibroblastos encontrados jun-

to às fibras, sao válidas as considerações j~ feitas.

A maior quantidade de fibras periodo~

tais existe do lado vestibular das raizes. Somente es

tas fibras se inserem em tecido ósseo~ que faz parte

do periodonto de sustentação.

Assim, os três elementos do periodon-

to de sustentação - cimento,fibras periodontais e os

so de sustentação - existem nos dentes dêstes peixes,

ainda que o osso exista apenas do lado vestibular das

raizes.

4.2.6 - Impregnação por prata

A impregnação por prata confirma que

todo o cimento e o osso do lado vestibular das raizes

contém fibras de colágeno - fibras de Sharpey. Estas
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fibras são cont Ínuas com as fibras de coLàgeno que

formam as fibras periodontais. Tais relações funcio

nais destas estruturas existem em periodonto humanoihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(O r-ban , 1955). Dos lados mesial, distal e lingual

das raizes dêstes dentes as fibras periodontais se

iniciam no cimento e se incorporam ao conjunto fi-

broso que as rodeia.

Enfim, a impregnação por prata co!!

firma mais uma vez tôdas as considerações já feitas.

4.2.7 - Azul de t-pluidina

Os mucopolissacarldeos ácidos foram

detectados em cimento de dentes humanos, por Vidal

(1964 B )o Empregando reações de metacromasia7 rea-

ções de basofi1ia a diferentes pH, seguidas de meti

lação e metilação-saponificação, êste autor con-

cluiu que, com azul de toluidina pH 470 a metacrom~

sia indica a presença de mucopolissacarldeos ácidos

carboxilados e sulfatados. Como se usou azul de to-

luidina pH 4,1, aAm e t.acr-omasí . a observada no cimento

dos dentes dêste estudo apresentaria significâdo a

proximado aos do trabalho de Vidal (1964 B )o

Como o emprêgo desta técnica visava

especialmente a constatação do dicroismo, passa-se

a discuti-lo.
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Dicroismo: os fundamentos dêste fe-

nômeno foram amplamente discutidos por Vidal (1963'C)

demonstrando que as moléculas de M.P.A. dispõem-se p~

ralelamente ao eixo axial das fibras de cOlágeno, o

que contribui para as propriedades flsico-biológicas

dos feixes de colágenQ.

O dicroismo junto às fibras de Shar-

pey~ apenas pode ter significado idêntico ao do di-

croismo descrito Vidal (1964 D)9A
• N

por na mesma reg~ao

do cimento de dentes humanos: as moléculas de M.P.A.

dispõem-se de maneira orientada em relação à

de colágeno.

fibra

Isto vem adicionar mais uma caracte-ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e
r~stica de semelhança entre as estruturas de

tação dos dentes de mamlferos (alveolar) com

compoem o periodonto de sustentação de peixes

nero Leporinus.

susten-

as que

"do ge-

Os resultados dêste trabalho mostram

que o periodonto de sustentação de peixes do gênero
( .

Leporinus9 pelas caracter~stiças morfologicas, estr,!!

turais e funcionais, poderia ser considerado como u-

ma das prováveiS fases precursoras da gonfose.

Na sustentação por gonfose, como en-

contrada nos mamlferos, as raizes são implantadas em
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alvéolo,S de paredes-ósseas. Três elementos formam o

periodonto de sustentação: cimento, fibras periodon-

tais e ossoalveolar. Êstes elementos constituem uma

unidade bí.o.LogAí ca , por terem evolução embriológica

comum - a partir do saco dentário - e por serem so-

lidários nas reaçõe.s aos estímulos funcionais ou ~

togênicos ( Weski, 1921 - Pucci, 1941 C - Aisenberg

1952 - Er-auaqu.í.m,1953 - L f son , 1954). A gonfose con~

titui um sistema altamente especializado, que ofere-

ce condições de sustentação dentária adequadas aos há

bitos alimentares dos mamíferos.

O sistema de sustentação de dentes

por gonfose é encontrado também nos crocodilos,con-

clusão a que chega Kvam (1960), sem a devida citação

de trabalhos que precederam o seu, tais como 0 , s de

Berridge (1935), Lison (1954), Bradford (1954). Brad

ford (1954) observou que, no crocodilo, .odente é fi

xado por gonfose, mas com algumas modificações estru

turais relacionadas com diferenças funcionais.

Nos demais répteis e nos anfíbios os

dentes aao anquilosados e nos peixes os dent-es são

ou anquilosados ou sustentados por sindesmose (Lisou,

1954).

Autores têm considerado o .sistema de

sustentação dos dentes de certos peixes semelhant~ à
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gonfose, por se apresentarem os dentes situados em en

caixes, que foram chamados de alvéolos, ou por serem

sustentados por ligamento fibroso, dur_ante a fase de

erupção (Owen, 1868 - Beust, 1938). Na bibliografia,

autores ao se referirem aos dentes de peixes não dei

xam claro o que s.eja raiz ou alvéolo, o que leva

falta de precisio.

Deve ser considerada como raiz a "porA
- ,

ção radicular" do dente" que "está recoberta por uma

camada de cimento no qual penetram fibras de coláge-

"no (fibras de Sharpey) (.Lison 1954.) Est~s fibras de

coihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALàgeno devem ser cont Ínuas com as fibr~ de coLàge

no do espaço periodontal, e que sustentam o dente às

. • . .

a

demais estruturas de suporte.
A

Nos peixes do genero Leporinus estu-

dados, as raizes dentárias apresentam tôdas. · ~ .s tas ca

racterIsticas.

Nestes peixes todos os elementos que

existem na gonfose podem ser identificados: cimento

recobrindo as raizes, fibras periodontais e osso de

sustentação. Êstes elementos do periodonto de suste~

t ac.âo existem durante tôda permanência do dente na b~

ca e estão submetidos a estÍmulos funcionais, embora

nao haja mastigação, considerando-se o regime alimen

tar dêstes peixes. Sabe-se que alguns Leporinus (pia
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para) alimentam-se de vegetais, vermes, insetos, mi-

lho macerado na água (Santos, 1954). As piavas são

principalmente herbivoras (Gomes & Monteiro, 1953),

exigindo tal dieta uma sustentação dentária adequa-

da, o que realmente foi encontrado.

O sistema de sustentação dêstes den

tes difere da sustentação por gonfoseA - ou alveolar

por que o osso de sustentação nao contorna tôda a

raiz do dente para formar alvéolo
e

Somenteosseo. as

fibras periodontais do lado vestibular da raiz den

tária se inserem em osso de sustentação. As demais

se fixam e concorrem para formar um conjunto densa-

mente fibroso, que envolve cada raiz eihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé importante

para sua sustentaçã07 pois que apresenta estrutura

adequada para satisfazer às exigências funcionais c2.

mo se fosse osso interdentário.

Vem a propósito a afirmação de E-

rausquim (1953)"00" não podem existir fibras princi

pais - elementos especificos ~ periodonto - sem o

cimento ! . ~ ~ alveolar, onde se inserirem ~ ~

tremos". Assim, o periodonto, de sustentação de pe!,

xes do gênero Leporinus, representaria uma das fa-

ses do processo evolutivo dos sistemas de sustenta-

-çao de dentes, situando-se como antecessor da gonf~

se.
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Isto significaria que a formação do

alvéolo, provàvelmente, resultou de transformaçõesd!

ferent es das que Schour (1953) descreveu... "The

mode of attachment of teeth seems to have been a.

steady progression from ~ ~ surface fastening to

the gradual development of ~ root and theihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg r-aapâng .

2 .! this root ~ bone which grows ~ around it. This

latter ~ of attachment ~ at first only afibrous

attachment of tooth to bone,but ultimately became a

fibrous suspension between tooth ~ ~ ~ hand and

bone ~ the other (gomphosis)".A

É mais provável que oS elementos

constitutivos do periodonto de sustentação tenhamfe!

to s'eú.aparecimento simultâneamente, com expressões

morfofuncionais adequadas e características a deter

minados filos.

A presença de elementos caracterlst!

cos do periodonto de sustentação de mamíferos nestes

peixes~ embora nãó inteiramente arranjados, em nada

desabona a idéia de uma estreita semelhança com a gO!!

fose, uma vez que, como já foi substancialmente com

provado? êles existem e sua disposição obedece a uma

orientação funcional precisao

Além do que as fotomicrografias de

trabalhos anteriores sôbre o periodonto de sustenta-
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- - < ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAçao de vertebrados nao mamâihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf 'e r-o s , como por exemplo de

Kvam (1960) mostram muitos aspectos morfo1ógicos i-

dênticos aos que são encontrados nas piavaso

* * * *
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5 - CONCLUSÕES

5.1 - Os elementos que formam o pe-

riodonto de sustentação dos mamiferos ',"cimento, fi-

bras periodontais e osso de sustentação, existem em

vertebrado inferior aos crocodilos.

5.2 - Entre os peixes, êstes elemen-

tos do periodonto de sustentação podem ser encontra-

dos nos do gênero Leporinus (piavas): cimento acelu-

lar, fibras periodontais, osso de sustentação.

5.3 - No periodonto de sustentação

dêstes peixes o osso nao contorna as raizes para fo!,

mar alvéolos óss.eos. Êle existe somente do lado ves-

tibular. Um conjunto fibroso denso completa esta pa!,

te do periodonto de sustentação.

5.4 - Êste sistema de sustentação de.!!

tária, provàvelmente, representaria uma das varia-

ções morfo-funcionais da evolução dos sistemas de sus

tentação dos dentes, situando-se como antecessor da

sustentação por gonfose.

5.5 - Dada a impossibilidade de veri

ficar as exatas transformações havidas no sistema de

sust.entação dos dentes no processo de evolução, pod!:

se, com base no presente trabalho, por indução, pro-
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por as seguintes hipóteses:

5~5ol - Os elementos que constituem

o periodonto de sustentação teriam surgido simultâ-

neamente, com expressões morfo-funcionais adequadas

e caracterlsticas a determinados filos.

5.5.2 - Primitivamente o osso de sus

tentação não contornaria a raiz dentária para formar

o alvéolo ósseo completo, comoihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé encontrado na sus

tentação dentária por gonfose.

5.5.3 - As fibras periodontais, ao

redor das raizes, teriam precedido e determinado a

formação do alvéolo ósseo completo.A

* * * *
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6 - RESUMO

O periodQnto de sustentação de pei-

xes do genero Leporinus foi estudado quanto aos as-

pectos macroscópicos e microscópicos. Macroscopica-

mente foram estudados dentes, maxilares e mandíbulas,

articulados e desarticulados. Para estudo dos aspec-

tos microscópicos, secções obtidas por desgaste fo-

ram analisadas em mi.croscópio de contraste de fase ,

de campo escuro e de polarização. Em microscópio de

luz transmitida ordinária foram observadas secções

por microtomia tratadas por Hematoxilina-Eosina, Tr!

crômico de Masson, Impregnação por prata e Azul de t~

luidina a pH4flo Esta última, destinada principalmenteA

à análise do dicroismo da estrutura dentária destina

da à inserção das fibras de sustentação do dente.

Estruturas que compõem o periodonto

de sustentação dos mamíferos, cimento, fibras perio-

dontais e osso de sustentação~ podem ser encontrados

em peixes do gênero Leporinus (piavas).

O sistema de sustentação dentária es

tudado, foi considerado como uma das prováveis fases

precursoras da sustentação de dentes por gonfose.

t considerado como provável que, oihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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alvéolo ósseo completo, da sustentação de dentes por

gonfose tenha se desenvolvido a partir do osso de susA
, -

tentação existente em um dos lados da raiz dentáriá,
I

para satisfazer necessidades funcionaisihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt decorrentes

de hábitos alimentareso

* * * - *
* * *

*
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SUMMARY

The bibliographical review revealed

the lack of information about a system of dental sus

tentation that stays between gomphosis and the more

primitive modelso

After systematic studies about biol~

gy of periodontium made in the Department of Patholo

gy of the Faculty oi Pharmacy and Odontology of Pira

cicaba, the author found in fish of the genus Lepori

~, morphological-functional aspects of the perio-

dontium that do not yet consist of the bibliography.

For the study af the macroscopic as-

pects, teeth, maxilaries and mandibles were observed

with stereoscopic magnifying glass.

Plates were prepared by ground sect!

ons and microto~~ for the study of the microscopic

aspects.

The ground sections were investiga-

ted on phase contrast microscope and on the dark Xie!d'

examination. The polarizing microscope for determina

tion of birrefringence and dichroism.

Hematoxylin-eosin, Masson's trichro-

me, silver impregnation and toluidine blue were used
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for staining of sections by microtomy.These sections

were t>bserved on ordinary microscopeof transmited

light.

On the sections ataí.ned by toluidine blue

the dichroism of the dental structure destined to at

tachment of the periodontal fibers was alsoobserved.

The teeth of these fish have roots, that a-

re recovered by acellular cementum, where the;reis an

attachment of fibers of the periodontal ligamento

The bibliography considers t.he crocodile as

the mostinferior vertebrate that has teeth with ro·

ots, cementum and periodontal ligamento

The author discusses the r.elations among the

alimentary habits and the morphological-functional a~

pects of the periodontium of sustentation of the fish

of genus Leporinus.

This system of sustentation of teeth was con

sidered like a probable variation morphological-fun~

tional of evoAL u t L o n . , .sihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí t.uatL n g like a predecessor of

gomphosiso

The author showed that cementum and perio-

dontal fibers exist in vertebrate inferior to croco-

dile. Among the fishes, these elements can be found

on fishes of the genus Leporinus. On periodontium of

sustentation of these fish, the bone does not sur-
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round the rpots to form bony alveolus. The boneexists

only on the vestibular side of the root and a dense fi

brous conjunct, made of collagen bundles,complets the

periodontium of sustentation.

Based on these results the f-ollowing

hypothesis were raised: 1) The elements that compound

the periodontium of sustentation would have appeared

simultaneously, with morphological-functional expres-

sions proper and characteristic to determinated phi-

los, 2) Primarily the bone of sustentation would not

surround the root to form complete bony alveolus, as

is found on dental sustentation by gomphosis; 3)The

periodontal fibers around the roots, would have pre-

ceded and determinated the formation of the complete

bony alveolus.

Thus the gomphosis represented the h.!,

gher specialization of system of sustentation of te-

eth to satisfy the functional requirements, decurrent

of alimentary hábits of mammals.A

* * *
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